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Usr.MinistrodaJustiça
VISITOU TAVIRA
e escolheu o local para a construção do novo

PALÁCIO D,A JUSTiÇA

N
O passado, dia 4 do cbuen
te, acompsnhado pelos
srs. Drs. Baptista Coe
lho, Governador Civil do••.

'

'D .

J Als:trtto., osé scenso,

-de EI-Rei, estudando «in loco»
a. situação. Esteve também no

Hospital da Misericórdia, on ..

de, de um dos varan d ins, apre
ciou o terreno a expropr'iar

presidente da Comissão Con
celhia da União Naeíona 1. J0-
sé'Correia do Nascimento, pre
sidente da Junta do Distrito,

em breve e a .excelente locali
zaçâó para a obra solicitada.'
Após ter feito o estudo e de

ter, com muito agrado, colhi-

e Manuel Funseca, secretário do '¡ opinião pessoal de alsuns
do Governo Civil, visitou esta Continua Da 3.8 rag-Inti
cidade, a convite do Ch,efe do
Distrito, c sr. Prof. Dr Antu-'.,

nes VareJa, Ilustre titular da ',ti
pasta ,d9 Justiça. \.

Àguardavam a sua chegada
junto do edifíc o dos Paços do
Concelho, ° p res iderrt e da Câ-
1l\&ra e entidades oficia .s, que
lhe apresentaram cumprimen
tos.
O sr. Ministro da Justiça

'ntrou no edifício da Câmara.
o n d » lhe foi apresentada a

planta d,-\ c i d a d e
, i o t e i ra n d o

-se do J'l" al t'scolhido para a

construção do novo Palácio da
J ust íce .

DepoJís ¿lrigiu-se à Horta

Vítimas do Chile
A Delegação cla Cruz Vcrmetha

Por tugucsa de Faro. aceita dona
tivos da geuer-oaa população do

Algarve' para auxiliar a Cruz Ver
melha Chilena na asaiatência aos

aíníetradoe na pavorosa e impres-
8ionante emergência que atingiu
° povo' do Chile, vítimas dos aba-
108 de terra que aquele País so

fre\1 há poue08 dias.
08 donativos são aceltet! sómen

te em dinheiro, porque Ot! recur
.80S materiai8 podem ser mai8 rá
pidamente adquiridos nas regiões
próximas do Ch.ile.

:_ 1 � JUN. 1968

Â Câmara de Tavira
- .. -- i nI' f o r m 'a :

_""ELO Fun�do oesemp.rego, [o.

till ram conéeâtâas a esta Cdma
ra Mu.nicipdi,<:f,lS .;.segpilJtes

compartictpaçõee : "

'-

53.10()$OO, pata execução de
trabalhos de conservação corrente
das vias municipais, durante o

ano de 1960.
20.000$00, para oe encargos re

sultante8 de levantamentos topo..

grafic08 e na elaboração e execu

ção de planos qerai« ae urbaniza
ção e expansão.
_""ELA Direcção Hiârátüica do
.

till Guadiana foi enviada a esta
.Cdmara Municipal a planta

da Ilha de Tavira, a tim de eer

demarcada a zona a deeafectar do
Dominio Público Maritimo, com

destino à Praia de'Tavira.

�UR aespacho mitustertal de 6
,.-tl- de Maio de 1960, foi aprova-

do em principio u «Arranjo
Urbanístico da Praia de T'aoira»,

'festa de Santo -An!ónio
Apó8 tr-ezena p�egada pelo DOK-

80. Rev. Prior Jacinto Rosa, com
cxtraordtnàr+a afd.uêncla de flds,
que .todas al; nnites enchiam o

tem plo. r-ea ltza-se hoje, átl 18 horae,
precedi da de mtssa vesper-rtna,
proctssão em honra de S António
que percorrerá as principais ruas

da cidade,havendu ao recolhera".
ra jal. concerto, e fogo de artifício .

. Amanhã, às 11 horas, h=ver à

míasu solene com bênção e díatrt
buíção, de pão pelos pôbres, fazen
do-se o encerramento das solent
dades às 21,30, com sermão e bên
ÇãD do Santleetmo,

prestada pela colónia de Tavira, em Lisboa

'·00, sr., Dr. Jo rge Âugusto (_orr-eia

TAVIRA, em Lisboa repre
sen ta da pela sua c.olónia,recebeu de manerra &a
lharda e calorosa, na Ca••
sa Regional Algarvia, o

distinto eídadâo-da velha Bal-

À jornada de domingo pas
sado ficará assinalada como

um grande acontecimenro nos

arraiais regfonal ístas da capi
tal, colocando a cidade-mãe do
Sotavento Algarvio em lugar

Um aspecto do ágape vendo-se ao fundo, na mesa de honra, o sr. Br. Jorg8 Correia e Esposa

sa, sr. Dr. Jorge Augusto Cor
reia e sua esposa sr," D. Ma
ria Amélia Passo.il Correia.

Cr ón i c e s em
, ,

p r ej u i z o
---

ISTO DO ALTO NíVEL
NÃO se pode dizer que não estejamos vivendo uma época

de grandees humoristas.
Volta e mei» a hu-

I_III_II_II_II_IIIImanidade é empavesa- , I por Sebastião Leiria .

da pela pompe estron- 1_11_11_11_11_11 1

deante de títulos que surgem
ti quebrar a -roneeirisse dos jornais e que, se outro mérito
não têm; serve ao menos pet:« demonstrer que a diplomecie
está longe de faZir quanto a poder inventivo.

A humanidade apega-se com unhas e dentes e toda a sua

fé a cada novo titulo como ao único cabelo que a manterá sus

pensa sobre o sbtsmo, Pensa que agora é que é, mas decor
re pouco tempo antes de des
cobrir que o titulo promissive
é, afinal, .0 novo rótulo de um

velho frasco contendo a mesma

água chilra do costume. Isto é,
outra vez gato por lebre. .

Frente à desanimadora ver

dede encolhe os ombros abati
da, resignada á última das ca

lamidades que nã.o tardará li
cair-lhe ern cima, mas eis que
novo título engenhoso despon
ta risonho nos jornais com um

favo de promessas.

Logo tudo se muda. Sonhos
e esperanças re€mbarcam ale
gremtrnte mas .•. descerão

..
ce

do, 'no primeiro apeadeiro.'-
Agora foi a vez do «mais al-

to .nivel», � �
Mas nível de quê P
Não se viu. Foi reslmente

tã.o alto que nem se enxergou.
Corrtlnua na 2,a Pàgina

� 1I11l ItV �lllllllR Il �!!:: �
� Ac meu amigo Dr. Jorge Correia �como preito de ho�enagem

� Do'mar à serra estendes os teus braços, �Espraias do castelo o teu olhar;

� -

Sequa e Gilão afagas com abraços �/amais te cansarás de os remirar.

�
Tens o Sequa: tranquilo ao pôr doSol, .�Canaviais da Asseca verdejantes, 0\' -

'.

Trina à beira do rio o rouxinol, , "

�
E as noites de luar falam de amantes.

.

�Escutas os segredos desse mar,

� Que docemente te anda a embalar.

�Na linda melodia que te inspira. -

�
E a doce' brisa arrasta no caminho

�Fragâncias de alecrim e rosmaninho
Para te incensar o altar, linda Tavira I

� �5 de Junho de 1 %0 Virgfnlo Pires

.. �,

Festas Populares
Em honra de Santo António, rea-,

liza-8e hoje, promovido pelo Cen�
tro de Recreio Popular da Calla do
Povo da Luz de Tavira, um gran
dioso baile, no 8eu psrque de di
versões. que 8erá abrilhantado
pela Urque8tra Império, de Faro.

� ..
.

.

cimeiro no campo da política
. de boa-vonrade.

Fora-m setenta, os
-

que se

sentaram à mesa do «ágape» e

do melhor e mais selecto' que
a colónia tavizense tem na ci
dade granítica de Lísboe e seus

termos.

E. porque se tratava de pres
tar uma justa e merecida ho
menagem ao Homem que des
de 25 de Fevereiro de 1959, num
bom comb , te. conseguiu trazer

já para a sua e nossa terra va

liosos hens que ruuito a valo
rizarão num futuro· próximo.
Posta a ideia em marcha. lo

go elas e corporíeou, ganhan
do um extraordinário acol h s

mento de simpatia por parte
dos te vírenses, em especial da';..

quelas peSS0:8S que muito pre
sam e amam a sua tierra, e no

elemento feminino então o en

tusiasmo vibrou com Imensa
simpatia pela iniciativa. E. as
sim chegámos ao dia marcado,
assinalando uma grande vitô
riapara a cidade de Tavira e pa
ra o Homem quepreside aos

seus destinos.
Para essa memorável cruza

da foi muito valiosa a colabo
ração dada peja nossa Casa
Regionalque desejando signi
ficar ao pesiderite da edilidade
tavirense o seu muito apreço e

admiração pela, obra -levada a

efeito na sua terra, logo se as

sociou, fazendo-se representar
pelo ilustre algarvio que desde
há muitos anos é seu lídimo
presidente, sr, Major Mateus
Moreno.

Continua na 2.8 pagina

PPO[lssão �e �orpo de' Deus
Realiza-8e nesta cidade, no pró

ximo dia 16, à8 18 horas, grandío
sa e majeetosa prociseão de Corpo
de Delis que 8airà da Paroquial de
Sant'Iago, sendo a cerimónia final
no Alto de Santa Maria do Castelo.
com prégação por um Mi88ionário
do Imtlculado Coração de Maria.
Tomarão parte ne8te imponente

cortejo, que há muito8 anos não
se realizava, as Exm8•• Autoridades
Civi8 e Militare8, obras católica8 e

toda8 as"CQrpOraçõe8 com 08 8eU8
e8tandarte8 Colégi08 e E8cola.
exi8tentes na eldad�.



2 POVO -ALGARVIO

nários da Câma'ra de Tavira;
da Direcção do Ginásio Clube
de Tavira; das Juntas de Fre
guesia do Concelho; Dr. Juiæ
-Desembargador Luís Pinto,
do Porto; JQão Mendonça
Vargues, de Rabat Marrocos
(via Marcóni); Dr. Jaime Ben
to da Silva, Delega'do de Saú
de em Beja; Maestro Pavia
de Magalhães; Lng. Bagarrão,
de Faro; Dr. Morais Simão,
de Tavira; Capitão António
Aboim Vila Lobos; José Fili
pe Ribeiro, Com. dos Bombei
ros e esposa; Cap. Jor�e Ri
beiro e esposa ; Rodrigues
Coelho, Dr. Renato G<:aça e

Rev. Rosa, Prior de Tavira.
.

Acabada a leitura do expe
diente fez aquele senhor uso

da palavra, começando por
agradecer em nome da Comis-

.

são Po'motora da homenagem
a prestimosa e importante
colaboraçâo dadas pelos srs,

Dr. Ascensão Con treiras. Ma
jor Mateus Moreno, e à Ex.ma
sr." D. Ilda de Campos Can
sado, apresentado as boas vin
das ao Presiden te Dr. Jorge
Correia e a sua esposa, convi
dados de honra ao «ágape»,
Prosseguindo, pôs em relevo

a sua acção de largas perspec ...

tivas para ó futuro de tão lin
do ríncão algarvio.
Em seguida usou da pala vra

o nosso Director que saudou o

homenageado e recitou um Su

neto «Tavira» da sua autoria,
expressamente escrito para es

ta fe�t� e dedicado ao Dr. Jor
ge Correia que. publicamos
noutro' lugar, tendo o mesmo

sido distribuido pelos presen
tes pelo que foi muito cumpri
mentado e felicitado. Lembrou
.que daquela reunião deveria
sair uma Comissão de apoio á
cria ção da Escola Técn.ica,
O orador a seguir foi o es

critor e regional ista, sr. Major
Mateus Moreno que, numa

.

brilhan te oração,. disse con

gratular-se com a homenagem
que se estava a prestar ao Dr.
Jorge Correia, à qual a Casa
do Algarve se associava com

muito prazer, terminando por
testemunhar o alto apreço pela
obra desenvolvida em beneff
cie de Tavira.
Seguiu-se o sr, Jorge Assun

ção Mendonça Anais que fa
lou em nome da juventude ta

virense que moureja por esta

Lisboa, tendo palavras elogio
sas para o seu conterrâneo que
estava a ser festejado e para a

"sua obra em realização.
O Dr. Maurício Monteiro,

vice-presidente .da Direcção da
colectí vidade regionalista al·
garvia, confessando-se muito
admirador da nobre, histórica
e fidalga cidade de Tavira, hum
feliz improviso, teceu um hino
ás suas belezas.
Dada a palavra ao sr. Dr.

Glória Pacheco, e.ste orador,
num vibrant� improviso, ocu
pou-se da figura do homena
geado dizendo que o ligam ao

Dr. Jorge Correia velhos laços
de amisade, enaltecendo as

suas qualidades de médico dis
tinto e de nacionalista, e ainda
pelo seu carácter de Homem
de Bem e de tavirense honra
do que é, qualidades que o im
puzeram à consideração dos
governantes da Nação e dos
seuS munícipes. Era, pois, jus
ta a homenagem que ali, em

ambiente algarvio, estava a

prestar-se-lhe, pel6 que a ela
se a ssoeia va d e todo o coração.
No final foi.muito aplaudido.
Também fez uso da palavra

o sr. José Emídio Fernandes
Sotero, Provedor da Misericór
dia de Tavira, que teve pala
vras de muito apreço para com

o homenageado e para a obra
por ele já projectada motivo
por que estava ali para se 4S-
sociar à homenagem que os

seus conterrâneos entenderam
prestar.lhe fazendo votos para

que o presidente Dr. Jorge Cor
reia possa com êxito, obter a

satisfação das aspirações do
concelho de Tavira.

CouthHJ� Qft 3,a pà*,¡n�

lst o do Alto Nível
• o ."

Continuação da 1.a págína

Possivelmente situou-se para
lá das elipses dos satélites de
exploração espacial.
Com isso

.

ceia ao mar um

jardim de projectos fagueiros
e aprontou-se o último par de
botas.
Como era óbvio, apareceu a

espreitar o espectro da guerra
que, tendo já digerido o punha
do de milhões de pessoas que
matOl!- há vinte anos e os biliões
de. coutos de réis queimados a

desgraçar o género humano,
vinha buscar mais.
- Qu� espere ainda um bo

cado, disseram os donos, e a

coisa entretanto Hcou por aí.
Ora deplorá-se que o «alto

nível» suisse tão_ fspigado. .

D que convinha, talvez fosse
um nível mais modesto mas

. cuja' eficácia. solucionesse de
vez os problemas que angustiam
toda a gente e começasse a fa-
zer estender li receita de modo
que nem o merceeiro, nem o

alfaiate, nem o farmacêutico.
ficassem a esperar pelo mês
seguinte. Um nível mais con

sentâneo .co·m as nossas possi
bilidades e que arrumasse em

deiinitivo a ameaça' de qual
quer dia se ecorder alminha
do outro mundo, dentro do
vistoso cogumelo da famosa
bomba de desintegreção, En
fim, um nível pacato mas que
nos permitisse desabotoar o

colarinho nestes dias tórridos
do calor de tantas armas em

pilhadas il espera de vaga e

deixesse dizer : - Uf I Que alí
vio/ Lá se aceboú com isto. Ra-
'paz, traz uma gasosa.

-

Agora
vsmos construir.
P!irada então por obsoleta a

maquinaria da guerra, desman
teladas, as suas gordas linhas
de montagem, como séria con-

. solador ver todos os homens a

. trab81hàr na construção de en- .

genllOs, não para matar mas

para sea recíproco bem.
:. .

Claro que estJl expressão
«todos os homens», tem aqui
de se encarar como eufemismo
de boa vontade, já que se co

nhece individuos que nunca

derem confiança ao trabalho,
não estão para essa deselegân
da, nem seria fácil meter-lhes
TIma ferramenta nas mãos.
Porém. dando de barato que
se institui« a' condição de ter de
t rsbelher primeiro para comer

depois, certamente que eles rà.

pidamente se conciliavam coin

o trabalho, dado o intrÉln'sigen
te império de qualquer tubo
digestivo sobre a melhor filo
sofia parasitária.

.

,

Posta, assim, sem distin,ção,
toda a genter a 'tràbalhar em

coisas belas, inclusivé aqudla
imensa coluna que trabalha em

inutilidades que embaraçam a

vida do semelhante ou emper
ram as relações e b entendl
menta entre os homens e os

povos, a humanidade daria um

.
salto formidável e isto iria de
vento em popa. 'A vida tornar-.

-se-ia npnla coisa boa, que va

lia a pena, e então sim que se

caminharia para o mais alto
nível jámais visto.

. De outro modo. enquanto os

homens teimafem 5er donos
dos homens, não se sàbe a que
título aquisitivo, e, a pretexto
de os defender, se levem a pro
ferir milhares de palavras que
irritam uns contra os outros, a
construít tratados em que se

concreti�a separação e ameaça,
.

il realizar inúteis e dispendio
,
sas conferências nos mais va

riados planos do pastoreio, nas
quais cada -pm pretende impor
a sua minoria sobre as outras,
dando aso a adversidades aze

das, não temos nada feito.
Um belo dia, quando menos'

!le espera, por dá cá aquela pa

lha, por capricho. pelo desaran
jo mental dum pseudo proprie
tário de almas, por necessida
de,'1 (?) de ordem económica
interna, ou porque já não há
onde se pôr mais armas, en

crespam-se os mandantes das
roassas e, para levar VOl' dian
te a sua falta de intelitência ou

, 'ua arrogância, lá vem a ne
e C(�ada ordem para que as vá.
'H�.,; ,minorias se encrespem
também, sem saber porquê.
De arma ,aperrada, .

então,
elas vão por aí lora dando tiros
no seu semelhente a quem nâ.o
querem mal, que nunca lhe«
fez nial, chacinando, incendian
do, destruindo o que estava bo
nito, custou .muito dinheiro e

deu Ílm trabalhão a construir,
tudo conforme as instruções do
manual de qualquer guerra de
primeira classe,
Isto é o clássico. e o liguri

no que vem das cavernas com

passagem por César, Napoleão,
Hitler e que, pretende ainda
modelar os nossos dias.
A humanidade está cansada

e farta disso. A coisa é velha
e relhe e, por deeeetuelizedis
sima, perdeu toda a curiosida
de e oportunidade.

. Parece que a humanidade
é viver em p9.Z. 1rabalhar e

viver sossegadamente. Porque
não se lhe faz 8. vontade P
Nao se vê que os povos dos

vários países se queiram mal
uns aos outros. Pelo contrário
até �lmejam visitar-se, correr
mundo, coexistir peciiicemen
te e todos afinal o que desejain .

é que os deixem viver em paz.
Compreende-se e' é legítimo
visto que são eles quem morre

na, guerras. '

Porquê então esta desgraça
da teimosia de atirar uns con ..

tra os outros e inocular ódios
que não se tem?
Isso é banal. Isso revela au

sência de originslidede, Já. o

faziam Caldeus, Assírios e ou

troe da noite do tempo. Fa�ê
-10 agora, neste século de ciên
cia extreordinâri« não só é ca

ricato mas {ñ:dice- de falência
gestafÍva.
Essas toturies dispendiosis

simus que as gentes têm de su

portar sem rezoével compensa
ção,-sem garantia do direito de
existência, toda a carissima

. máquina de guerra que tem de

Tribunal Judicial de Tavira

ANÚNCIO
fditos de �() dias

.1 a Publtcação

Pelo Juízo de Direito da
comarca de Tavira e resp ectiva
Secretaria Judidal pendem uns

autos de execuçâosumãrie em

que é exequente José João
Pereira dos. Santos, casado,
comerciante, morador nesta

cidade e executado José Fran- ,

, cisco Vargues, casado, agticul
tor morador nesta cidade no

Campo dos Mártires da Repú
blica, e neles COrrem éditos de
vinte dias citando os credores'
desconhecidos pára no prazo
de dez dias, fíndo o dos éditos
que começará il contar-se da
se�unda e última J:>liblicação
deste, dedueírem. os seus direi
tos, nos termos dos 'arrígos 864
e seguintes doCótHáo do Pro
cesso Civil. 1 ''I

Tavira, 5 de Maio 'de 1960
. ;\ r j.

.

O Juiz de Direito.

João Ca�los ieitão Beçe
o Peie(rià _

.

O Chefe da Secção de Processos

João Faustino Nunes
Gonçalves

Este número' foi visado pela
O e I ega· ç ã o d e C 8,ns u r a

. .

pagar e manter com o suor do
seu rosto, para-que um dia pos
sa haver guerra e nela morrer,
fazem-lhe a vide negra e não
lhe deixam uma- côdea no ar

mário.
Não seria tempo de um pou-

-

co de compaixão e respeito pe
la vida. da mí�era humanidade?
Tempo de deixar em paz quem
trabalha, quem .dignamente
constrói e por isso lhe perten
ce a vida, o que existe P
Um nível ass'im, menos en

fá.ticàmente altÓ, é que tnlvez
não Iosse disparate.
Oxalá os , humoristas da

guerra estivessem pelos ajustes
e em vez de suas graças que já
não fazem rit ninguém, produ-,

, zissem também qualquer eoisn
útil para o monte. Seria bom.·

Il homenagem ao sr. Dr. Jorge Correia
Continuação da l.- Pãgina
Muita's foram as figurá'!! de

destaque da colónia que Re so

Iidaziaaram com a Comissão,
dando o mais valioso patrocí
nio, em suma: a homenagem
ao presidente da Câmara da
cidade de SéClua estava já no

espírito dos seus conterrâneos;
esse o mais belo factor para se

homenagear carinhosa e signi
ficativamente o Dr . .Jorge Cor-
reia. �

Na mesa de honra, presidi
da pelo nosso ilustre conterrâ
neo que representa Tavira no

Conselho Regional da Casa do
Algarve St. Dr. José Aboim
Ascensão Contreiras, senta
ram-se o homenageado e sua

esposa, as sr'" D. Ilda d e

Campos Cansado e D. Isabel
Seita Monteiro, e os srs, Coro
nel tirocinado Manuel Do
mingos, Major Mateus More
no, presidente da Casa do Al
garve, Eng. Luis Mtlria de Me
lo e Sabo e Dr. Humberto de
Brito Àvô.
Abriu a série dos brindes o

sr. Dr. Ascensão Contreiras
para, num brilhante improvi
so, congeatular-se com o juste
preito, exaltando os dotes do
homenageado, . dando motivo,
pelas afirmações ali produzi
das, areceber no final uma Ca

lorosa ovação dos presentes.
Em seguida, procedeu à lei

tura do expediente pelo mem

bro da Comissão' sr, Luís Se
bastião Peres,. que constava de
muitas dezenas de telegramas
e de cartões vindos de vários
pontos do País, onde figura
vam 'os enviados pelos srs.:

Dr. António Batista Coelho,
ilustre Governador Civil de
Faro; Dr. José Ascenso, Rei
tor do Liceu de Faro e Presi
dente da C.D. da U.N. do Al
garve; Deputado pela nossa

província sr, Dr Mário.Morais
de Oliveira; Dr. Manuel da
Fonseca, Secretário Geral do
Governo Civil de Faro; Eng.
Chefe da Secrete rie e funcio-

DAVID JUSTINO DE SOUSA

Agente - Oficial

() Ii I .:L I () S
Convida V.' EX,a a v.isitar as suas instalações na Rua da Liberdade,

n.O 7 - T tt V I R it, a abrir no próximo mês de Junho, onde se en·

contram em exposição Rádios (�e mesa, portáteis tránsistorizados,

radiogramofones, auto-rádios) Televisores, Frigoríficos, Aspiradores,
Enceradoras e mais material electrb-doméstico da mundialmente

fàmosa' m!;lrça .Pni L:TP S.

Decida-se hoje a experimentar a

"

PHILISHAVE'
Ficará convencido das vantagens des

ta famosa máquina de barbear.

Aproveite a comprar agora este artigo

PHILIPS
e candidate-se a ser um, dos contem

plados com a

Viag�m a Roma!



POVO ALGARVIO

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

-' -

ANÚNCIO
2.a Publicação .

Faz-se saber que pelo Juizo
de Direito desta comarca, cor
rem éditos de trinta dias, que
se contarão da segunda e últi
ma pUlJli.-:ação do respectivo
anúncio, citando os . interes
sados Incertos, para, no prazo
de vinte dias, findo que seja
o dos éditos. deduzirem os se

us direitos na' acção éspecial .

que o Digno Agente doMinis
têrío Público - nesta comarca,
como representante do Estado,
move contra incertos para ar

recadação das accões a seguir
mencionadas, da, Empresa de
Espectáculos Tavirense:. Nu

mero três de Maria dos Mar
tins Pires; cento e vinte de
Maria Virgínia Estâcio Par
reira; cento e sessenta e nove

de António Rodrigues Car
rajola; cento e setenta de Ra
quel' Marinhe Palermo Car
rajola; cento e setenta e três de
José Madeira Nobre Teixeira;
duzentos e uma de Maria daI:!
Dores Caleça; duzentos e dois
de José António Ribeiro Ra
mos; duzentas e três de Car
los da Graçà Ramos; duzentos
e seis de Maria, de Lourdes
Santos; duzentos e dez de Ma
ria José Messias; duzentos e

oitenta e cinco de Gracinda
ViC't6ria Martins; duzentos e

noventa e sete de José Rodri
gues Tavares; trezentos e um

de Francisco Rodrigues Mar
�ins; trezentos e dois de Pedro
Rodriges Martins: trezentos e

vinte e oito de José Joaquim
Pereira Ramos; trezentos, e

setenta e três' de José Mendes
Silvestre; trezentos e setenta e

quatro de Maria Lsabel Gomes
Mer�des; quatrocentos de Rita
Reis Santos Cabrinha;" quatro
centos e um de José Gomes
Cabrinh�; quatrocentos e seis,
de Baltazar Peres Ortega;
quatrocentos e quarenta e três
de Jacinto Augusto da Concei
ção; quatrocentos e quarenta 'e
oito de Ilda Contreiras de
Campos Can�ado; quatrocentos
e cinquenta e um de Joaquim
do Carmo Palma; quatrocentos
e sessen ta

.

e. sete de Ma ria
Joana Soares; quatrocentos é
sessenta e nove, de Emília No
gueira Celorico:' quínhen tos e

noventa e dois de Serafim
Augusto Martins; seiscentos e

oitenta e um de João Neto.de
Sousa; seiscentos e oitenta' e
cinco e seiscentos e oitenta e

, seis de José Francisco Borges;
seiscentos e noventa e sete de
Àugusto José Chanoca; sete

centos e treze a setecentos e

dezasseis de Lisbela da Cruz
Pessoa Machado; setecentos e

quarenta e quatro d� António
Geraldo Dias; setecentos e

quarenta e seis de Manuel Iná
.cio da Palma; setecentos e

cinquenta e cinco de Maria
Júlia Guimarães Xavier; sete-'
centos e cinquenta e nove de
Francisca daConceição Araújo;
setecentOS e sessenta de Victori
no 'da Luz Araújo Braga;
novecentos e quinze de Antó
nia Joaquina de Azevedo Cou
tinho; novecentos e quarenta
e cinco d e Luísa Adelaide Fe
reire de Quadros; novecentos e

quarenta e seis de Maria das'
Dores Azevedo Coutinho;
novecentos e cinquenta e dois
de Joaquim Pires Cruz· nove
centos e cinquenta e três de
Duarte Pires Cruz; novecen
tos e cinquenta e seis e nove
centos e cinquenta e sete de
Manuel Simões da Co'sta;
novecentos e cinquenta e nove

de Tomaz Peres Mestre; nove
centos e sessenta de Maria Jo
sé; mil cento e dezanove de
João Pereira Nunes; mil cen
to e trintà e um de Joaquim
António Palermo de Mendon
ça; mil duzentos e catorze de
Manud Solésio Pronstroller;
mil trezentos e trinta e dois
,de Maria Fortunata Serrano
Dias; mil trezentos e trinta e

�eis de Rita das Dores da
Graca Ramos; mil trezentos
e quarenta e um de José"Ma-

A VISITA

do sr. Ministro da Justiça
Continuação da 1.a págfna

dos presentes" autoríæou que
déssemos a seguinte informa
ção: O Ministro da Justiça
autoriza a edificação do Palá
cio da Justiça em Tav íra, logo
que a Direcção Geral dos Ser
viços de Urbanização aprove
o plano cujo esboço lhe será
apresentado._ Imediatamente
ordenou ao sr. Arquitecto Ro
drigues Lima. que fazia pa rte
da sua comitiva, para elaborar
o ante-projecto. Pensa-se que
a referida obra se inicie em

Abril do próximo ano.

O sr. Prof. Dr. Antunes Va
rela gentilmente acedeu ao

convite do sr. Presidente da
Câmará em visitar o edifício
dos Paços do Concelho em

construção e a Pista de Ciclis
mo do GináSIO Clube de Ta
vira, cujos trabalhos vão já
avançados.
Congratulou-se com os pro..

gressos da cidade em boa ma r

cha. Na Pista do Ginásio, o
sr, Eng. Osvaldo Bagarrão ex

plicou em pormenor a oríen �

tação 'da obra que se estava

realizando e a razão de tão
belo projecto.
Acompanharam o sr,Minis

tro da Justiça nestas visitas o

sr. Dr. Davim, corregedor do
Círculo de Faro, magistrados
judiciais de Tavira e outros

funcionários locais dependen
tes do Ministério da Justica,
Finda esta visita ministe

rial à cidade,"que decorreu num
ambiente de muita simpatia.
o sr, Prof. Dr. Antunes Vare ..

la despediu-se sorridente das
pessoas que o acompaah aram,
dei xando-nos a certeza absc
luta de que Tavira em breve
contará com o novo Palácio de
Justiça.

.

'

Foi!-- assim, entre cordiais
saudações, que partiú de Ta
voira o sr, Prof. Antunes Va
rela, cujos dotes de íntel.igên
cia e excelentes faculdades -de
trabalho ,têm sido. postos à
prova como,ministro do Es
tado Novo.
E Tavira. graças à gentileza

do ilustre Chefe do Distrito e

grande amigo da nossa cidade,
registou mais uma visita mi
nisterial, (tue o mesmo será
dizer, contrihuiu com mais um
impulso para o seu progresso.
E o Dr. Jorge Correia, presi
dente do Município tavirense,
sempre incansável, soube, co

mo de costume, fazer as hon
ras da casa.

folo l\ndradez

A reportagem fotogrãf!ca da vi
sita do Hr. Ministro da Justiça e o

aspecto das obras da¡,pl8ta do Gi
nà8io é da autoria da Foto An-

, drade.

,ria Godinho Dias; mil trezen
tos e quarenta e dnco de Ma
ria da Encarnação Coelho Ri
beiro; mil trezentos e quarenta
e oito de António Herculano
Chaves de Ca'rvalho; mil tre
zentos' e quarenta e nové de
Virgínia Amélia de Guima
rães Chaves; 'mil trezentos-e

cinquenta e três de Maria Isa
bel Mimoso; mil trezen tos e

setenta e cinco de Maria do
Nascimento Soares Mil-Ho
mens; mil trezentos e setenta
e seis de Maria João Marques
Soares Mil-Homens; mil tre
zentos e noventa e três de Jo
sé Fernandes de Brito;, mil
trezentos e noventa e quatro de
Angelina Cândida de Brito;
trezentos e nóventa e sete de
Joaquim do Carmo Peres;
quinhentos e setenta e oito de
João Pereira Nunes; com a

comissão das me�mas acções
serem declaradas abandonadas
e pertencentes ao Estado e,
como tal, a este adjudicadas.
Tavira, 29 de Abril de 1%0

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça
Pereira

O (hefe da Secção de Proces808

João Faustino Nunes

, Gonçalves

••••••••••••••••••••••••
..

' .

! Noticias Pessoais !'
. .

' '.' .
•••••••• ••••••••

Aníversarics

Fazem anos:

Hoje - D. Maria 'J08é dos Reis
Ribeiro e cos sr8. António Soares
Mansinho e João Eduardo Entrudo
Graça.

'

Em 12 - Menina Anabela Maria
Palmeira MatQ8.
Em 13....,. D. Mari� Antônía Go-

,

mes Peres, MIe Antónia Garcia
Gomea e o sr. António da Concei

ção Silva:
Em 14 - Menina Maria Manuela

Entrudo Viegas e o sr, Antónto
Marla Bazilio da Silva Viegas.
Em lá - D. Lidia Cândida Soares

Lem08, D. Maria Dora Chagas e o

, sr.. António do Nascimento Real.
Em 16 - D. Maria Lurdes Ribei

ro de SOU8a Larcher, D. Odete de

Je8u8 Sousa Auie'a e MIe. Maria
Julieta Fer-nandee ,Silva.
Em 12"':'" D. M�ria Lúcia Chagas

Caneado, D. M,aria do Carmo Fer
ro Leiria Cordefro Antunes. MIe.
Maria Catarrna Trfndade Madeira

,

Gomes, a menina Téreea d08 San
tos e o menino Victor Manuel da
Palma Estrela Santos.

.

Em 18 - D. Beatviz de Je8Ul! Ri
beiro Coimbra Faleiro, D. Maria
Manuela Gomes Peres e o sr. Dia
mantino Cardoso.

Partidas e Chegadas

Foi a Lísboa o 8r. Francíeco Do
míuguee Martin8.

, Necrologia
Faleceu no paasado día 4.em Ber

nar-díuheiro,' onde restdía, o sr.

Alexandr-ino de Mendonça, viúvo,
propeletàr-ío, de 82 anos de idade.
Era pai do er. J08é Mendonça, 80·

-

gro da IIr.a 1). Helena da Conceição
Gonçalves e avô da 8r.a D. Maria
Amélia Gouçalves Flor da R08a,
esposa do sr. Daniel Carlos Flor
da Rosa, aspírante de Finanças em
Porttmão,
No seu funeral que ae realizou

no dia 5 para o cemitério de Tavi
ra, íncorporaram-se 'murtas pes-
80a8 das suae releções, ,

Á familia enlutado endereçamos
senttdoe pêsames,

Cartório Notarial
de :TrtVIRa,

Certifico, nài:rativamente,
que de folhas desoíto verso do
Iivro de notas centoœ quatro
- A a folhas um do livro de
notas A - um, se encontra
exarada uma escritura de Jus
tifica_tão . Nota ríal ,na qual o

/ Dr. Timóteo Lourenço Fran
cisco Firmino da Costb. médi
co e sua mulher Dona 'Maria
de Lourdes Mascarenhas Ne

to moradores na Aldeia de
Santa Catarina, deste concelho,
se dizem, com exclusão de ou

trem, donos dos seguintes pré
dios rústicos, no sítio da Tor
re, fregueªia de" Santa Catari
na, deste concelho, inscritos na
reópectiv;a matriz em seu nome:

Primeiro - consta de terra de
semear de sequeiro com diverso
arvoredo, descrito na Conser
vatória do Registo Predial
'deste concelho sob- o número
quatro mil nov-ecentos e trinta

'

e oito e inscrito na matriz
sob· os artigos novecentos e

quarenta e seis' e mil e quinze
. e metade do artigo mil e onze;
e Segundo - consta de terra de
semear Com arvoredo, a con

frontar do norte, José Luiz,
suI Salvador Madeira, nascen
te ribeira e poente estrada, não
descrito na aludida Conserva
t6ria e inscrito: nã matriz sob
o artigo novecentos Ei setenta
e cinco, do qual corresponde a

metade. Que estes prédios lhes
Pertencem por, a viúva e os

Herdeiros de Inácio Matia
Rodrigues do Passo lhes terem
feito cessão onerosa dos seus

direitos à herança, por escritu
ras de quinze de Nove œ.bro
de mil novecentos e cinquenta
e oito e vinte e nov.e de Março
de mil novecentos e sessenta,

la\Tradas, respectivamente. a

folhas quarenta e oito do livro
sessenta e nove e a folhas ses

senta e três do livro trezentos

e oito, das Notas do Cartório
Notarial de São Brás de Al
portel. Que os primeiros dos
prédios ficou a pertencer ao

-ceferido Inácio Maria Rodri ..
gues do Passo e Sua mulher
Maria da Natividade Silva
Neto por doação que lhes fize
ram em mil novecentos e seis
seus pais esogros lnádo Rodri-

Homenagezm

ao sr. ,Dr. Jorge Correia
Continuação da 2,8 pãgina

Seguidamente, falou o sr.
João AldomÍ'ro de Sousa, em
nome da Comissão Concelhia
da U.N. que também, com

prazer, se associava à festa de
que o seu muito amigo e acti ...
vo Presidente da Câmara, sr.
Dr. Jorge Augusto Corréia es

tava sendo, al vo, na capital e
por inicia tiva de bons ta ..-hen-

'

ses que nela habitam.
Concedida a palavra ao sr,

Dr. Joaquim Arnaut Pombei
ro, antigo Deputado pelo-Al
garve e que,' durante muitos
anos, prestou serviços como

médico no Concelho dt> Tavi
ra, (na freguesia _ da Luz);
começou' por dizer ser velho
amigo do homenageado e ad
mirador da sua obra, projecta
da com agrado e satisfação pe
los seus conterrâneos. Isto só
provava que o Dr. Jorge Cor
reia era um grande orienta
dor e dirigente da mâqui
na administrativa do con ..

celho, t já notável a obra'
realizada por tão prestig'iante
cidadão tavirense por isso ti ..
nha-,vindo da Beirá Baixa à
capital, pata se associar' à fes
ta do seu muito querido ami,go
e preaidente do Município da
cidade de Tavira, a quem o li
gam, grandes e fortes laços de
amizade e camaradagem,' de
sejando-lhe que tenha sempre,
e em todas as circunstâncias,
as maiores venturas no desem-
penho do alto cargo.

.

Por. último e sob forte ova

ção, o sr. Dr. Jot;ge Cor,reia,
que depois de dirigir saudações
a todos os que ali foram e agra
deceu as gentilezas que lhe dis':'
pensaram e a suá mulher, teve
palavras de profundo reconhe
cimento para os srs, presidente
da mesa, presidente da Casa
do Algarve e Comissão Pro
motora da homenagem, o sr,

Dr. Jorge Correia, em moldes
claros e precisos, fez a resenha
desde a sua entrada na Câma
ra até aquele dia, salientando
ter sido um fim apenas que o

tinha levado à Domus Muni
cip'ális: o de servir a sua terra.

e o que até hoje tinha con

seguido mais não era do que
que estava no espírito dos seus

munícipes.
Teve palavras de profundo

reconhecimento para o st, Go-
'vernaqor Civil do Distrito,
pois via nele um grande ami
go de Tavira. sempre pronto a

auxiliá-lo nas pretenções da
nossa terra. Por isso, neste
momento - prestava as 8uas

homena.ltens ao chefe do Dis-
trito de Faro.

.

Terminou por pedir a união

gues do Passo e sua mulher
Maria José de Andrade, igno
rando�se onde teria sido feita
a respectiva escritura. Que o

segundo prédio foi dóado,
também no ano de mil nove-

\ centos e seis aos referidos
.

Inácio Maria. Rodrigues do
Passo e mulhe.r pela avó desta
Maria Francisca Colaço daSil-

.

va, ignorando-se igualmente
onde e quando foi feita e

respectiva escritura.
E' certidão de escritura feita

hoje e está conforme com o

original a que ine reporto.
Tavira, quatro de Junho de

mil novecentos e sessenta.

A terceira ajudante do Carl6rlo,
Maria Elete'Teófilo lopes Dias

HORTA
Vende-sc!, próximo do Casi

no da praia da Manta Rota,
com árvores de fruto, tendo
junto um prédío com'12 com

partimentos, ramadas. palhei
ros; pocil�as, coelheiras e uma

garagem com diversos utensí
lios, nora 'com engenho de Ier
ro em bom estado, ianque e

água 'com abundância, com to

das as facilidades de paga
mento.
Vende-se ou troca-se por

prédios próximo ou dentro da
cidade de Tavira.

'

Quem pretender dirija-se a

An tónio Vasco. Rua 9 de Abril
n.· .51- Tavira.

Vende-se ou arrenda-se
Uma propriedade na fregue

sia da Conceição, sítio da For
taleea denominada «Poço de
Oliveira». compondo-se de ca- '

sas de, habitação, terra de s r -

mear de 20 alqueires e horra
de sequeiro.
Recebem-se propostas até

fins de Julho do corrente ano.

Guarda-se sigílio. Trata José
M. Júnior, Rua Gaspar Leão,
58-Faro.

de todos os tavirenses para que
Tavira possa' obter aquilo que
de há muito sen.timos faltar a

tão linda terra.
,

Levantando a taça disse be
ber pelas felicidades dos pre
sentes e por Tavira.
Após as últimas palmas, a

sr.a D. Ilda de Campos Can
sado, fez entrega à esposa do
sr. Dr. Jorge Correia de um

lindo ramo de flores e de um

quadro pintado a óJeo, da sua

autoria.
r. assim terminou tão lind�

festa de Tavira. em Lisboa.
Por proposta do sr. Dr. As

cenção' Contreiras, e antes �de
encerrar a sessão, foi aprovado
pelos presentes, que fossem en

viados telegramas de saudação
e agradecimento pelo valioso
patrocinio dado aos desejos dos
tavírenses, a Suas Ex.a. os srs.

Ministros das Finanças, Edu
cação Nacional, Obras Públi
cas, Justiça e Interior, cujo tex
to publicamos na íntegra:
«Colónia Tevirense reunida

Casa Algarve sessão homens
gem pre sidente Município
cumprimenta Vossa Excelên
cia aAradecendo valioso patro
cínio nossos desejo$.

a} Ascensão Contreiras
Na mesa da presidência via

-se o nome de Tavira feito
,com flores. trabalho artístico,
confeccionado pelas senhoras
da Comissão,
Na sala foi colocada a ban

deira da cidade de Tavira em

lugar de honra juntamente
com o estandarte da colectivi
da'de regionalista algarvia e

ao fundo via-se Um dístico com

a seguinte legenda: Por 1 avi
ra - Querer é Poder I

luis Sebiutião Peres

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICo-tO
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
EL£CTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

CiAdca, lumbago, artr08e de-
formante, nevralgias •.etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMlo ters.· 368

Máquina de Tricolar

,�",
Iinm'iI

PASSAP '�;_'"
tão simples que dó prazêr tricotar (FC! iii

Sem pesos nem platinas, executa todos los pontos imaginá"eis, traba
Ihanào com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958,52 % da exportação total suiça, ao lado de 12 mareas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.
Â prestações mensais desde 112$00

Agente local:

francisco José dez Mendonça fezrnandezs
Rua José Pires Padinha, 60 - TeU. 144 - TAVŒA
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-- SEMANÁRIO REGIONALISTA_I Integrada nas Com�morações Henriquin¡1s vai o Gi

násio Clube de Tavira proceder à inauguração da sua

pista de ciclismo, no dia 31 de Julho nrôxrmo, conforme
programa já distribuido das mesmas Comemorações no

AI,Qarve.
,Preten Iendo-se dar àquelas festas e à inauguração a

maior projecção e brilho possíveis, foi elaborado o segu iu-
te programa:,

,

,'Dia' 30 de Julho - Prova de estrada para ciclistas
independentes, com parrida de Sagres e chegada a Tavira.

Boletins d e SanidadeInquéltito Habitacional AVISO
Exames à Estola Industrial e [omertial

de Vila Real de �anto António
Àvisam-se todos os portado

res do Boletim de Sanidade,
abrangldospelasclasses Ã-B-E
do Edital da 'Delegação, de
Saúde do Distrito de Faro,
que termina em 15 do corren

te o praao para a sua renova

ção.

A fim de realizar um estudo so

bre as condições de habitação
deslocou-ee a esta localidade uma

equipa de funcionários do :\1iniste
rio das Corporações e Previdência

I' Social que levará a efeito um

tnquérrto em todos oe agregados
. familiares, Independenternente do
possivel interesse numa futura
habitação.

'

Para que não subaístam quais
quer dúvtdas ou receios quanto
ao objectivo do queettonár-lo, será
o referido verbete allónimo.
De entre as possíveis soluções,

pode evídenctar-se a construção
de casae económicas em recíme .

de, propriedade resolúvel, bene
ficiando entre outras das seguin
tes vantagens:

:-1) - Após o pagumeuto de pres
rações mensais durante 25 anos a

casa passa para a posse do mora

dor'

b)' - No callo de falecimento 'ou
invalidez at-soluta e permanenre

:

do chefe de familia, ceasa imedia
tamente o pagamento das presta
ções em dívida.
Alem disso, prevê-se também a

concessão de emprésttmos por
parte das Caixas de Previdência
aos seus benefícíártoa, para cons-

trução ou beneficiação das suas

próprias habitações, nos termos
da Lei n,v 20æ, de 9 de Abril de
1958. Sobre este assunto poderão
os interessados colher Infor-maçõ
es junto dos agentes ou na sede
do serviço que funciona no edifí
cio desta Camara.
Chama-se a atenção do público

para a oportunidade de tal inicia
tiva e agradece-se toda a colabora
ção prestada aos funcionários
encarregados de realtzar o inque
rito.

Ciclo Preparató!io
1) - Decorre de 11 a 15 de

Junho o prazo para os alunos
do ensino particular dispensa
dos de matricula (com 21 anos

feitos no início do ano escolar
corrente) requererem o exame
final do Ciclo Preparatório a

que se refere o Decreto n.·
37 _ 029 d,e 25/8/948.
Exames de Admissão
2) - Decorre de 15 a 25 de

Junho o prazo para os alunos
requererem nesta Escola o exa

me de admissão.
J) - Os documentos a entre

gar .são os seguintes:
a) - Boletim de inscrição

modelo 817 da Imprensa Na

cional, devidamente preenchi
do com letra bem visível, no
qual será aposta e inutilizada
pelo candidato ou por seu pai
ou tutor uma estampilha fis
cal de 3,0$00;
b) - Certidão de idade;
c) - Certidão de matrícula

na 4.- classe de instrução pri
mária ou de aprovação no res

pectivo exame (este documento
será devidamente autenticado);
d) - Declaração passada pe

lá Organização da Mocidade
Portuguesa� comprovando que
o aluno está inscrito no pre
sente ano escolar e frequenta
as respectivas actividades.

. Esta declaração pode ser

passada no verso do boletim
citado, ficando deste modo
isenta do imposto do selo, e é
autenticada com o selo branco
ou a 'óleo da Organização res-

pectiva.
'

e) - Bilhete de Iden ridade,
4). -Expirado o prazo nor

ma] da inscrição (15 a 25) de
Jun ho .a admissão a exame po
.derá ser autorizada até ao dia
10 de Julho pelo Ex.mo sr, Di
rector da E.scola, mediante a

,ttp.osição. e inutilização no bo-

Vende-se
Uma propríedade na fregue

sia de Santa Maria, denomi
nada «Cara de Pau», consta

de sequeiro e regadio com di
verse arvoredo.
Recebe propostas até 15 de

Junho, Rosa Centena - Rua
Dr. Àntónio'Cabreira, 13-
Tavira.

letim de uma estamjrilhs, fis
cal de 50$00 a acrescer à exi
gi�a pela alínea a) do n.· 3, e,
depois desta data e até à ves

Pera do início dos exames, por
Sua Excelência o Ministro,
mediante o pagamento tam

bém em estampilha fiscal do
suplemento de 100$00.
5) - O processo para admis

são a exame deverá ser entre

gue na Secretaria da Escola
devidamente organizado e com

toda a documentação, à excep

ção da certidão de ütade que
poderá ser entregue até ao dia
16 de Ju!ho. À falta de apre

sentação do Bilhete de Identi
dade nDO obsra a que o proces
so s,!ja recebido, mas o candi
dato não será admitido a exa

me se não Hzer a apresentação
antes do começo das provas.

6) - No átrio da Escola se

rão oportunamente afixados
avisos com todos os esclarecí
mentos para os quai� se cha
ma a atenção dos interessl;l,dos.

'I Um aspecto das obras da Pista

,

, Àntes do início da prova está projectada Uma cerimónia
evocativa à memória do Infante�

Dia 31 de Julho - Inauguração da pista de ciclismo
do Ginásio de Tavira, com a colaboração das equipas
concorrentes à prova do dia anterior.

.

Com vista às referidas provas já foram convidadas
as valorosas equipas de ciclismo do Alpiarça, Belenenses,
Benfica, Louletano e Sporting.

Oportunamente será anunciado o programa definitivo.
O Ginásio Clube d� Tavira enviou a alguns censó

cios tavirenses, simpatizantes e amigos residentes noutras
localidades do Co'ntinente, Ultramar e no estrangeiro,
uma circular Iembre.ndo a g;randi@sa obra que está reali
zando no seu campo de jogos e bem assim a grande ne

cessidade que tem de manter a sua secção de ciclismo, com
vista à próxima Volta a Portugal emi Bicicleta,

Esperamos que o apelo feito na aludida circular seja
devidamente correspondido para que a obra possa ser le
vada a bom termo.

I

Hotel Vasco da Gama
MONTE GORDO

Isolamento total com]
f�U3{)Tf�M()I Aplicação de 140 persianas

�()J'lAST{)
"

So[íedade R. de Santo 6st�uão Praia da Manta-Rota Agentes no Algarve
'L U S Â,L G Â RV E
Materiais 'de' Construção Civil

, "

'F' X'.&, O
".- ?_ ... s.

Vila Real de Santo Àn-tõnio,
2 de Junho de 1960

O Director,

José Rosa Martins

Vivenda, arrenda-se para' a

próxima época balnear.
Nesta Redacção se informa.

. 'Comemorando os Santos Popu
, Iarcs, realiza esta ,colectividade
animadas festas nos próximos dias
13. 24 :e 29 do correate,

.
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porque é ainda mais saborosa

l/OVA...
porque é iAteiramente vegeta'

.y(JVA,.,
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¡� porque é Ieve para o seu estômago

Coz;¡nhe com a �_�.����� CHEFE
• •• todos louvarão os seus pitéus!
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